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Introdução de gramíneas
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Devido a Brachiaria decumbens ser a gramínea de maior
preferência para implantação de pastagens nos últimos 10 anos no
Estado do Acre, os problemas com ataques severos da cigarrinha-
das-pastagens estão se intensificando nos últimos 3 anos. Isto evi
dencia a necessidade de que sejam encontradas outras opções de gr~
míneas resistentes e/ou tolerantes para a formação ou reforma de
áreas de pastagens efetuando-se desta forma um controle integrado
da praga.
Objetivando-se a avaliação de gramíneas, foi instalado
na fazenda experimental da EMBRAPA-UEPAE de Rio Branco um ensaio,
~cujo delineamento experimental é o de blocos ao acaso, com 30 tra-
tamentos e cinco repetições. Estão sendo avaÍiadas as seguintes
\'
gramíneas: Andropogon gayanus (CIAT 6053, CIAT-6054, CIAT 6200,
CIAT 6201, CIAT 6202, CIAT 6207, CIAT 6208, CIAT 6209, CIAT 6210,
CIAT 6211, CIAT 6212, CIAT 6213, CIAT 6214, CTAT 621 e Planal tina) ;
Setaria kazunguZa, Setaria sp CPATU 199; Panicum maximum, P. maxi-
mum K-187 B e híbrido T 58; Panicum aquaticum - IRI 789; Brachiaria
brizantha, Brachiaria humidicoZa Australiana; Brachiaria sp-CPATU
020; Paepa l.um plioatuZum, Paepa Zum coryphaeum-FCAP 8; Paepal.um eecane
FCAP 12, Paepa Lum guenoarum - CPATU 144 - FCAP 43; Huparrhenia rufa.
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As parcelas medem 3 m x 4 m, espaçadas entre si de 2 m
e ent~e blocos de 4 m. O grau de infestação das cigarrinhas está
sendo determinado através da contagem quinzenal do número de nin-
fas. Esta contagem é feita em quadro metálico de 25 cm de lado, a~
remessado aleatoriamente por 4 vezes em cada parcela. Estas ninfas
são classificadas por estágio de desenvolvimento. O grau de dano,
determinado através de cloroses e necroses dos tecidos das folhas,
está sendo avaliado mediante uma escala de notas com os seguintes
valores:
O = sem dano;
1 = de O a 10% da area da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
2 = de 10 a 20% da área da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
3 = de 20 a 30% da área da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
4 = de 30 a 40% da área da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
5 = de 40 a 50% da área da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
6 = de 50 a 60% da are a da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
7 = de 60 a 70% da area da parcela ,apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
8 = de 70 a 80% da área da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
9 = de 80 a 90% da área da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas;
10 = de 90 a 100% da are a da parcela apresentando sintoma
de ataque nas folhas.
As gramíneas de hábito decumbente serao mantidas de 25 a
50 cm de altura e as eretas de 30 a 60 cm.
Para análise final, os dados serao corre1acionados com
parâmetros climáticos obtidos na Estação Meteorológica da próp~ia
Fazenda Experimental.
